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Introdução: Os serviços de Urgência e Emergência, é baseado de acordo com perfil epidemiológico 

populacional, sendo assim conta com atendimento rápido em situações complexas. Nesse contexto, em 2003 

o Ministério da Saúde criou a Política Nacional de Humanização (PNH) visando melhorar o atendimento e 

efetivar os princípios do Sistema Único de Saúde, porém embora existam esses protocolos e políticas a 

humanização dentro dos serviços de urgência e emergência ainda é insatisfatório. Objetivo: Esta revisão busca 

avaliar os desafios encontrados para um atendimento de qualidade baseado na humanização. Metodologia: 

Trata- se de uma revisão de literatura, disponível nas bases de dados PubMed e BVS, sendo utilizado os 

descritores “humanização da assistência”, “serviço hospitalar de emergência”, “humanization of care”, e o 

operador booleano “AND” para obter os artigos desejados. Resultados: Os estudos analisados evidenciaram 

que os profissionais de saúde encontram dificuldades para um bom atendimento devido ao alto fluxo de 

pacientes, sobrecarga de trabalho, barreiras linguísticas, culturais, religiosas, socioeconômicas, falta de 

estrutura hospitalar e de insumos. Também foram encontradas barreiras em relação ao paciente com 

comportamentos suicida e transgênero exigindo preparação psicológica e profissional. Considerações Finais: 

Contudo, a humanização do atendimento não deve ser restrita somente ao acolhimento, mas em todas as etapas 

do cuidado ao paciente, para isso, é importante o conhecimento por parte dos profissionais de saúde acerca 

das políticas públicas existentes e a constante capacitação da equipe para lidar com os diferentes tipos de 

situações e como agir diante delas. 
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